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Desde o final dos de 1990, o município de Campos dos Goytacazes tornou-se palco 
das lutas empreendidas pelos movimentos sociais do campo pela Reforma Agrária. 
O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra ocupou nesta região um lugar 
importante nas mobilizações e ocupações de terras improdutivas, em particular de 
antigas terras de usinas desativadas, estas ocupações mostraram-se um poderoso 
instrumento no combate até mesmo do desemprego urbano.  Uma destas 
ocupações dirigidas pelo MST deu origem aos assentamentos Che Guevara e Ilha 
Grande, localizados em terras da extinta Usina Santo Amaro. Passados, quase 15 
anos desde a criação destes assentamentos muitas transformações de natureza 
social, cultural, econômica e territorial podem ser observadas e que representam um 
universo variado de possibilidades de pesquisa. Neste universo, a observação dos 
relatos orais e as histórias de vida podem nos ajudar a recompor não apenas a 
história e as identidades dos sujeitos envolvidos neste processo como também a 
própria história dos assentamentos. Tendo em mente esta premissa, o projeto 
propõe resgatar a história de vida dos trabalhadores do campo, vinculado ao projeto 
Sabores da Terra, reconstruindo a partir de seus relatos a singularidade de 
trajetórias que continuam a inspirar e fortalecer a sua identidade enquanto agricultor, 
bem como a história coletiva da luta pela terra. Entende-se que os relatos orais 
permitem tanto a coleta de informações de fontes não oficiais como a percepção do 
coletivo através das experiências individuais. Não obstante as limitações do método, 
a história oral permite produzir interpretações sobre processos históricos referentes 
ao passado recente que muitas vezes só pode ser conhecido por intermédio e 
pessoas que vivenciaram/vivenciam estas experiência e realidade. Espera-se com 
as entrevistas que serão realizadas uma melhor compreensão das relações 
sociopolíticas individuais e coletivas que permeiam a trajetória dos assentamentos 
rurais em questão. 
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